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Sala das Sessoes,
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PROJETO DE LEI N2

Denomina de JEAN PIAGET, a ;Tra-

vessa sem denominaço, localiza-

da no setor 023 - Quadra 059 	 -

AR/LA.

e S .ão Paulo decreta:A Camara Mun

Z1995e‘A, 

erD	
....

_

01 - PL
01-1404/1995

AI/ 
Art. 1 2 - Fica denominado de JEAN PIAGET, a Travessa localizada no

setor 023 - Quadra 059 - sendo o seu ponto inicial na Rua

Coriolano (CODLOG 05.318-0) Vila Romana/Lapa- AR/LA.

Art. 2 2 - As despesas com a execuç -ão desta lei correrã' o por conta das

dotaçoes orçamentarias proprias, suplementadas se necessa-

rio.

Art. 3 2 - Esta lei entrar.; em vigor na data de sua publicaçâ' o, revo-

gadas as disposiçoes em contrario.
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JUSTIFICATIVA

n••

Considerando que esta propositura atende aos

requisitos exigidos no Decreto n2 27.568 de 22.12.88, em es

pecial ao artigo 17 e seus parágrafos 12 e 22.

Considerando que o ente homenageado faleceu

em 16.09.80 conforme pulicação impressa na Enciclopédia

Barsa 1981 página n2 391.

Propomos aos nobres edis desta Casa	 este

projeto de lei visando perpetuar esta ilusre pessoa, 	 cuja

biopmfla	 passamos a expor:

C ià`IOGRAFIA

Jean PIAGET

Durante meio século um furacão entrou no só-

lido edifício da psicologia educacional, virou mesas e der-

rubou estantes, e espraiou-se por outros não menos sólidos

edifícios das ciências humanas, para depois reconstituir,com

outra estrutura, a concepção do homem e do seu meio social.

Esse furacão foi o suiço Jean Piaget, nascido em 9-VIII-1896,

que aos 11 anos de idade já publicava seu primeiro estudo ci-

enfífico e aos 15 era reputado zoólogo. A criança foi o obje-

to primordial dos seus estudos, como mostram os títulos de

várias obras: O julgamento moral da criança, A Linguagem e o

pensamento da criança, A Representação do mundo na criança,0

Nascimento da inteligência na criança. A educação tradicio-
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nal é destinada a transfolmar a criança no tipo de adulto da

sociedade vigente. Para Piaget, ela deve ter como objetivo

algo bem diferente: promover criadores, inventores, inovado-

res, e não-conformistas. Isse pensamento influenciou várias

geraçbes de educadores, prfessores e psicólogos infantis,

chamando-lhes a atenção para a importância de considerar a

Pré-adolescência como o

lectual do adulto. Fundad

período crucial para a vida inte-

r do Centro Internacional de Epis-

•	
temologia Genética, continuou a dirigi-lo mesmo após a apo-

sentadoria. E praticament

tinuou a atuar nos vários

até morrer, em 16-IX-1980, con-

campos de pesquisa e estudo a que

se dedicou com afinco durante toda a vida.
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de criar e servir. Sua criação engloba
desde os poemas da adolescência, com
os quais entrou triunfalmente na vida
literária, até seu romance Sol sobre as
palmeiras, escrito em Londres, publica-
do em português e inglês, e sucesso
literário na Inglaterra e no Brasil.
Criar, para Pascoal, significava sobre-
tudo servir-. E por isso criou, com Ana
Amélia Queirós Carneiro de Men-
donça, a Casa do Estudante do Brasil;
fundou o Teatro Duse, em sua própria
casa, que se transformou em uma ver-
dadeira oficina teatral e ponto de
aglutinação, de onde saíram muitos
dos grandes atores brasileiros; povoou
o Brasil de casas de estudantes, de tea-
tros de estudantes, de corais de jovens;
e lutou bravamente, até à morte, para
defender a Aldeia de Arcozelo, sua
realização mais querida, síntese de to-

' da a sua vida: um centro nacional de
arte e cultura, uma universidade aber-
ta e livre para todos os jovens. Ao

ampletar 70 anos, o poeta Carlos
nilrummond de Andrade cumprimen-

tou-o em um bilhete: "Uma vida tão
útil, criativa e generosa, merece bem
que se considere este dia dos seus se-
tenta anos feriado nacional. Pelo me-
nos, no coração de muita gente será
assim." Quatro anos depois, em 24-V-
1980, morria essa figura já lendária,
que merecera o título mais apropriado
à sua existência: "estudante perpétuo
do Brasil".

Jean PIAGET
Durante meio século um furacão en-
trou no sólido edificio da psicologia
educacional, virou mesas e derrubou
estantes, e espraiou-se por outros não
menos sólidos edificios das ciências
humanas, para depois reconstituir,

dam outra estrutura, a concepção do
Illiomem e do seu meio social. Esse fu-

racão foi o suíço Jean Piaget, nascido
em 9-VIII-1896, que aos 11 anos de
idade já publicava seu primeiro estudo
científico e aos 15 era reputado zoó-
logo. A criança foi o objeto primordial
dos seus estudos, como mostram os
títulos de várias obras: O Julgamento
moral da criança, A Linguagem e o pensa-
mento da criança, A Representação do mun-
do na criança, O Nascimento da inteligen-
cia na criança. A educação tradicional é
destinada a transformar a criança no
tipo de adulto da sociedade vigente.
Para Piaget, ela deve ter como objeti-
vo algo bem diferente: promover cria-
dores, inventores, inovadores, e não-
conformistas. Esse pensamento in-
fluenciou várias gerações de educado-

res, professores e psicólogos infantis,
chamando-lhes a atenção para a im-
portância de considerar a pré-adoles-
cência corno o período crucial para a
vida intelectual do adulto. Fundador
do Centro Internacional de Epistemo-
logia Genética, continuou a dirigi-lo
mesmo após a aposentadoria. E prati-
camente até morrer, em 16-IX-1980,
continuou a atuar nos vários campos
de pesquisa c estudo a que se dedicou
com afinco durante toda a vida.

Sérgio PIGNEDOLI
Por duas vezes ele quase foi papa,
após a morte de Paulo VI, mas em am-
bas teve de ceder o lugar, primeiro pa-
ra João Paulo I c depois para João Pau-
lo II. Nascido em 4-VII-1910, de fa-
mília modesta, a ela se manteve ligado,
apesar de sua vida itinerante, morren-
do em casa do irmão, em 15-VI-1980.
Capelão da Marinha durante a II
Guerra Mundial, núncio apostólico
na Bolívia c Venezuela, delegado apos-
tólico para a África Ocidental, secre-
tário da Propagação da Fé c presidente
da Secretaria da Santa Sé para os Não-
Cristãos, ocupou assim uma sucessão
de cargos de responsabilidade cada vez
maior. Foi encarregado de várias mis-
sões especiais importantes: no Viet-
nam, para sondar as bases para solu-
ção do conflito c estreitar os laços
com os budistas; na Líbia, para parti-
cipar do encontro entre cristãos e
muçulmanos.

Petrônio PORTELA
Na opinião unânime de representantes
das mais variadas correntes políticas,
ele foi um homem que amou e defen-
deu acima de tudo a liberdade e a jus-
tiça. TalVez por isso, c pela sua inegá-
vel habilidade política, foi o escolhido
para implantar a reforma constitucio-
nal que pós rim ao A1-5 c inaugurou
a abertura no cenário político brasilei-
ro. Piauiense de Valença, nascido a
12-IX-1925, c falecido em 6-1-1980,
em Brasília, começou a atuar na polí-
tica ainda quando estudante da Facul-
dade de Direito da antiga Universi-
dade do Brasil, como adversário das
esquerdas na União Nacional dos Es-
tudantes (UNE). Sua primeira e única
derrota deu-se como candidato a de-
putado estadual no Piauí. Mas foi a
partir daí, deputado estadual, prefeito
de Teresina, governador do Estado,
senador, presidente do Senado, presi-
dente da ARENA e ministro da Justiça.

VCNesse—ultifo~ern-de-prerno 1
a abertura, elaborou diversos projetos,
entre eles uma nova legislação sobre a
censura, a reorganização da política
penitenciária c a segurança do trânsi-
to. Um dos seus méritos foi o de sem-
pre ouvir o maior número possível de
interessados, antes de tornar uma po-
sição sobre determinado problema.
Um democrata convicto, que antes de
lançar-se à tarefa da abertura, ouviu
mais de uma centena de pessoas, in-
cluindo representantes da Igreja, líde-
res sindicais, empresários e políticos
das diversas correntes.

Francisco REBOLO
Filho de imigrantes da Andaluzia,
nascido num bairro pobre de São Pau-
lo em 22-111-1902, ele permaneceu
fiel às suas origens até morrer, em 10-
VII-1980, sem se preocupar com a
glória e a fama. Seu primeiro contato
com as tintas se deu no modesto tra-
balho de aprendiz de decoração, ou
pintando as paredes de residências c
igrejas de São Paulo. Nesse meio tem-
po, sua grande paixão era o futebol,
onde chegou a ter certa relevância,
como ponta-direita do Corintians..
Mas sua vida de pintor só começou
a ter certa importância a partir de
1936, quando alugou uma sala para
servir dé atelier no Edificio Santa He-
lena. Ali entrou em contato com ou-
tros pintores, como Fulvio Pennacchi,
Mário Zanini, Clóvis Graciano c Aldo
Bonadci. Mais tarde, com a inclusão
em seu círculo de amizades de Alfre-
do Volpi, Rizzotti c Manoel Martins,
constituiu-se ó "Grupo de Santa
Helena". Seu primeiro prêmio, no
Salão Paulista de 1936, foi urna paisa-
gem do seu próprio quintal, e outra
de Canindé. Sempre fiel ao figurati-
vismo, c às emoções de seu meio su-
burbano, foi assim que se fez pintor,
e que registrou as paisagens à sua volta
com tanta intensidade c beleza em suas
telas.

Luis REIS
Poucos compositores podem dar-se ao
luxo de morrer com 200 músicas iné-
ditas. No entanto, nada mais esperado
nesse músico boêmio, que ia compon-
do durante a noite, enquanto tocava
piano, instrumento que aprendeu de
ouvido quando criança, e do qual
nunca se afastou. Foi como pandei-
rista, porém, que esse maranhense de
São Luís (31-111-1926) começou a vida
artística, em Belo Horizonte, onde

391
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Papel para informação, rubricado como folha n? 	 C.0
1404

do processo n° 
12  12 	 95

de 19
95
	 	  (a) 	

Ao Senhor Assessor Chefe,

Sobre o assunto, nada consta:

Fm 12-12-95

Com do Cm" o JUMG

LUI	
E	 WAL1.10

Asa, Tom Log, Chefe
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Au Rit.tne V ereado

.nra relatar

Sala da Crniss Constituição e Justiç.d

de

Presioente

~18 ng Pomi gslo de

pap.§00_:_t vp e Justiça
Rm - -. _24	 .t19 ?. :CO hs .-

SEGUE 	

sob folha	 n° O

juntado 	  nesta data, 	
e papel para informação, rubricado 	documento 	

(a)



Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de S'ão
Paulo

Senhor Presidente:

Solicito a V. Exa. que encaminhe ao
Executivo pedido de informaç'ão para saber se a via
páblica, mencionada no projeto de lei nn 1404/95, de
autoria do Nobre Vereador Mário Moda:

12 - x bem pó.blico?

22 - k".-: oficial e possui námero de CADLOG?

32 - A denominaç'ão proposta (TRAVESSA jEAM
PIAGET)	 constitui homonímia?

49 -.A descriç'ão.e a localizaço da mia no
projeto esto corretas e S"ão suficientes para a sua
perfeita identificaç'ão?

52 - A classificaç"ão quanto ao	 tipo
(Travessa) está	 correta,	 tendo em	 vista	 as
disposiç2ies do Decreto n2 27568/88?

Esclareço que tais informaçi5es so
necessárias ao seguro pronunciamento desta Comisso
no projeto de lei n2. 1404/95.

Sala da Comiss'ão de justiça,..991-102(g5.-

D4RCIO ARRUDA
Presidente

DEFIRO

LEG à - Senhora Chefe
-41041	 tohcitação o Sr, President%

Presid ;	
providênc'as.

PR Alk2 5N1 JUNIOR
binete

cds/p114041



RECEBIDO EM LEG. 3
.23 I OAáI

Sra. Elizabeth,

Oficiar ao Executivo, solicitando informaçOes.

.	 0 4 /	 OCk	 /

ANGELA BOYD'IN ANDREON1
Chefe de Seção Técnica 111

Sra. Chefe,
Providenciado, conforme determinaçao de V.Sa.

05/
ARIA ELIZABETFf • I: g gil CAMARGO

Assistente '	 linet' - o IV•

MARIA ELIZABETFf

Assistente\Lecni

S	 	 •	 Á	 . , nasla data
1 .:• nn 7 n 411:0	 	 e	 i.;apel	 de	 informa,

	

so f.adla/1 n.o..4	 O 
Em	 / /02J / 0024 43C

MARIA TEREZDA-'511VA....6ERTI
Assistente lécnIco de Direção III



c,‘

Va3ho-me da oportunidade
Vossa Excelência os meus protestos de
ch ,:.tinta consideração.

a reiterar a
ado apreço e

•

São Paulo, i0.5 de ttret4~..-: de 1996.

18 - or-lEn3
OFICIO N.0025/1996

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão
de Constituição e Justiça, nos termos do artigo 68 do
Regimento interno, encaminho a Vossa Excelência cdpia do
Projeto de Lei n2 1404/95 de autoria do Vereador Mário Nada
- que denomina de Jean Piaget, a travessa sem denominação
localizada no Setor 023 - Quadra 059 - AR/LÁ - solicitando-
ihr se digne determinar providências no sentido de que nos
envie subsídios para que a referida comissão possa emitir
parecer a respeito.

Anexo: xérox do P.L. 1404/95 e do despacho da comissão
solicitante, fls. I. e 6 do proc.

A Sua Excelência o Senhor
Engenheiro Paulo Salim Haluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

•

z.a.



do proc.

oCÂMARA MUNICI

Folha n.o oe
n.o 	  /t.o
o firincLriol"......./

•

São Paulo,  OS 	de  ft=s vP rei rc) 	de 1996..,_
MEMORANDO

Recebi ofício DT.7/Leg.3 n 2 025/96, de

05.02.96 , solicitando ao Executivo informaçOes referentes ao

Projeto de Lei n 2 1404/95	 , de autoria do Vereador Mario Noda.

Anexo: xerox do PL. 1404 e do despacho da comissão solicitante

de fls. 1 e 6 do proc.

•

SUS

O

LY EN H AR RUB
I A FAGU

•

Assessora - SGlitrat
COM 05 53



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

cr3
Papel para informação, rubricado como folha n? 	

do processo n? doig.'7r	 	  9C (202M'C/t.
MARIA TEREZA DA SILVA BERTI

Assistente -técnico do Clteção III

Douta Comissão de
Constituiçã o e Justiça

Em,	 /S.:a CG

ÂNGELA BUULSIN ANDRFOVI
Cbefe de Seção Técnica L.

CÓD. 0233 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. - IMESP
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SEGUE 	 	 . juntado 	  nesta data, 	  documento 	  e papel para informação, rubricado 	

sob folha 	  rIP 	

Em 	

(a)



CASE G
Sr. Wiretor

OFICIAL : NAO Nno TEM CODLOG

precassé

1.P

t.

PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SAO PAULO

folha de informaeao n

do	 n 	em 23/02/96 (a)	 . 	

INFORMACOES SOBRE O IL.. :	 1..404/95	 MEMO ATL :	 4.240/(25 II .NODA

A) DADOS SOBRE O LEITO DO LOGRADOURO

B) DADOS SOBRE A DENOMINACAO ATUAL

• NOME. ATUAL :TV SEM DENOMINACAO

DENOMINACAO OFICIAL : Nno

e) DADOS SOBRE O NOME PROPOSTO

NOME PROPOSTO : TV JEAN PIAGET

HOMONIMIA : NAO

D) DADOS •ECNICOS

SUFICIENTES,CARACTERIZACAO CORRETA

E) OBSERVACOES

LEMBRAMOS QUE DENOMINAR RUA NAO OFICIAL, SIGNIFICA RECONHECER SEU CARA
TER PUBLICO, COM IMPLICACOES LEGAIS PERTINENTES.

23/02/96

ALFREDO JOSE MANCUSO
DIRETOR DE DIVISA •ECNICA

CASE-4



PRORROGAÇZO

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da

matéria, prorrogo o prazo para emissão de parecer desta

Comissão, conforme disposto no art. 63, "caput", do

Regimento Interno.

0P/E

Ver. Dárcio Arrimar

Presidente da Comisso jJ

Constituição e Jdiça

•



a

cds/p11404-5

e

17 - RELCOM
17-0429/1996

i.

'1,

Projeto de lei, de autoria do Nobre Vereador Mario Moda,
visa denominar JEAM PIAGET, o logradouro pUblico
conhecido como Travessa sem denominaç'ão, sendo o seu
ponto inicial na Rua Coriolano (codlog 05.318-0), Vila
Romana - Lapa.
Esta Comisso, a fim de se manifestar sobre o. projeto de
lei, solicitou o envio, ao Executivo, de um ofício
contendo um pedido de informaç ges sobre o logradouro.
Com base nas informaç ges enviadas pelo Executivo, o
projeto pode prosseguir.
Por se tratar de matéria sujeita ao qu6rum de maioria
simples para deliberaç'ão, é dispensada a votaç'âo em
Plenário, cabendo tal prerrogativa às Comissges
Permanentes, na forma do art. 46, X, do Regimento Interno
desta Casa.
A proposta ampara-se nos arts. 13 7 I e XXI, e 70, 'XI e
parágrafo ánico, da Lei Orgânica do Município.
Pela Legalidade.
Sala da Comisso de Constituiç'áo e Justiça,00/0//

Cí-549::. --16 - PAP
.16-051111996

DA COMISSO DE COMSTITUIÇn
E JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI 1404/95._
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COMISSO DE POLíTICA URBANA, METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE

Senhora Secretária.

,	 ,Mecorrido o —prazo	 regimental e	 o,Mecorrido o —prazo	 regimental e	 o da

prorrogaç2io, arti6gos, 63 e 64 do Regimento Interno desta Casa,

sem com que fosse exarado parecer desta Comisso, determino a

Vossa Senhoria que promova as providências necessárias para

•que o processo prossiga em sua tramitaço.

Em, 1.› . 04 A-4

p / Emílipo ...n4g1;ini
sidente

•
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A Douta Comissão de

Educacão, Cultura o Esporteg

Em,_ P/ 0C/..5Y

DONIZETT A. P NTES
Assist Parlamentar

o s 1/4	 8 R '1 (3 c .1 ri 9

( Li	 O

Recebido na Comissão de
t: e Esportes
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PARECER 511/96 DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA
SOBRE O PROJETO DE LEI 1404/95.
Projeto de lei, de autoria do Nobre Vereador Mario Noda,
visa denominar JEAN PIAGET, o logradouro público
conhecido como Travessa sem denominação, sendo o seu
ponto inicial na Rua Coriolano (codlog 05.318-0), Vila
Romana - Lapa.
Esta Comissão, a fim de se manifestar sobre o projeto de
lei, solicitou o envio, ao Executivo, de um ofício
contendo um pedido de informações sobre o logradouro.
Com base nas informações enviadas pelo Executivo, o
projeto pode prosseguir.
Por se tratar de matéria sujeita ao quárum de maioria
simples para deliberação, é dispensada a votação em
Plenário, cabendo tal prerrogativa às Comissões
Permanentes, na forma do art. 46, X, do Regimento Interno
desta Casa.
A proposta ampara-se nos arts. 13, I e XXI, e 70, XI e
parágrafo único, da Lei Orgânica do Município.
Pela Legalidade.
Sala da Comissão de Constituição e Justiça, em 02/04/96_
Dárcio Arruda - Presidente
Osvaldo Sanches - Relator
José Viviani Ferraz
Nelo Rodolfo

•
_Mario Tioda  • -



PARECER 511/96 DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA
SOBRE O PROJETO DE LEI 1404/95.
Projeto de lei, de autoria do Nobre Vereador Mario Noda,
visa denominar JEAN PIAGET, o logradouro público
conhecido como Travessa sem denominação, sendo o seu
ponto inicial na Rua Coriolano (codlog 05.318-0), Vila
Romana - Lapa.
Esta Comissão, a fim de se manifestar sobre o projeto de
lei, solicitou o envio, ao Executivo, de um ofício
contendo um pedido de informaç6es sobre o logradouro.
Com base nas informaçaies enviadas pelo Executivo, o
projeto pode prosseguir.
Por se tratar de matéria sujeita ao quárum de maioria
simples para deliberação, é dispensada a votação em
Plenário, cabendo tal prerrogativa às Comisseies
Permanentes, na forma do art. 46, X, ' do Regimento Interno
desta Casa.
A proposta ampara-se nos arts. 13, I e XXI, e 70, XI e
parágrafo único, da Lei Orgãnica do Município.
Pela Legalidade.
Sala da Comissão de Constituição e Justiça, em 02/04/96.
Dárcio Arruda - Presidente
Osvaldo Sanches - Relator
José Viviani Ferraz
Nelo Rodolfo
-


		2011-01-12T01:30:27-0200
	ANDRE LUIZ COSTA DOS SANTOS:29732309857




